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RESUMO – A Área de Proteção Ambiental do Guanandy, localizada nos municípios de Marataízes, Itapemirim e Piúma, litoral sul do ES, possui 5.242 ha. e é conhecida pelas belezas naturais. Dentre as belezas, destacam-se a Lagoa Guanandy, o Vale do Orobó e o Monte Aghá. Localizado na divisa entre Itapemirim e Piúma, o Monte Aghá é um afloramento rochoso que possui altitude superior a 320 metros e proporciona uma vista de 360° da região, inclusive das praias e ilhas, por estar cerca de 900 metros da faixa litorânea. Por possuir elevado potencial turístico na região – sobretudo no verão –, foi desenvolvido projeto de realização de turismo sustentável através de subidas monitoradas ao topo do Monte Aghá realizando caminhadas na trilha, com o intuito de sensibilizar os participantes (turistas e locais). Dentre as atividades desenvolvidas, destacam-se plantio de mudas, coleta de resíduos sólidos e fornecimento de informações tanto da APA quanto das atitudes sustentáveis e ecológicas. Dentre os dias 03/01/2015 a 01/03/2015, foram realizadas 7 subidas e os resultados foram satisfatórios, considerando o quantitativo de moradores locais e turistas que participaram das subidas, agregando o turismo sustentável e a apreciação da beleza cênica do local em seus respectivos calendários de verão.
Palavras-chave: Ecoturismo. Sensibilização. Monitoradas. APA de Guanandy.

Introdução

Durante o verão, a região litorânea do Espírito Santo recebe demanda considerável de turistas. Destino de parte destes turistas, Piúma e Itapemirim oferecem, além das belas praias, um atrativo ideal para prática de esportes de aventura. Localizado na divisa destes dois municípios, o Monte Aghá, tombado como bem natural pelo Conselho Estadual de Cultura através da Resolução n° 06/85, possui altitude superior a 320 metros e seu topo, que permite visualização de 360° da região e está a cerca de 900 metros da faixa litorânea.


Além da beleza cênica que o Monte Aghá proporciona, destaca-se também a importância ecológica da região em que o mesmo situa, estando inserido na Área de Proteção Ambiental da Lagoa de Guanandy, ora denominada APA de Guanandy. Criada em 1994, a APA de Guanandy localiza-se nos municípios de Itapemirim, Marataízes e Piúma e sua área é de aproximadamente 5.242 ha. Devido sua relevância biológica, é considerada prioritária para a conservação, sendo escolhida para compor a maior parte do Corredor Ecológico do Guanandy, que, ressalta-se, é o único corredor espírito-santense localizado exclusivamente em área costeira (Projeto Corredores Ecológicos).


As Áreas de Proteção Ambiental, de acordo com o Sistema Nacional de Unidades de Conservação (Lei Federal n° 9.985/2000) em seu Art. 15°, é uma área em geral extensa, com certo grau de ocupação humana, dotada de atributos abióticos, bióticos, estéticos ou culturais especialmente importantes para a qualidade de vida e o bem-estar das populações humanas, e tem como objetivos básicos proteger a diversidade biológica, disciplinar o processo de ocupação e assegurar a sustentabilidade do uso dos recursos naturais.

Conforme o Art. 2° do Decreto Estadual n°3.738-M de 12 de agosto de 1994, a APA do Guanandy tem como objetivos:

1. A proteção da Lagoa Guanandy e de todos os seus contribuintes;

2. Promoção do desenvolvimento econômico regional com a proteção da natureza, através do manejo adequado dos recursos naturais existentes e o disciplinamento do uso e ocupação do solo;

3. Preservação da vegetação e dos remanescentes florestais de restinga (...);

4. Desenvolvimento do turismo regional integrado às paisagens e belezas cênicas local;

5. Desenvolvimento de programas setoriais incluindo a agricultura, turismo, urbanismo, educação, fiscalização e monitoramento ambiental;

6. Implantação de equipamentos e de serviços públicos nas comunidades abrangidas.


Destacam-se, na paisagem regional, a Lagoa Guanandy - possuindo espelho d’água de mais de 1.000.000 m² - (figura 1) e o Monte Aghá - de onde se tem uma vista de 360° da região, desde as ilhas costeiras até o Vale do Orobó - (figura 2), somando-se às praias do e à Ilha do Francês como referências do turismo local (figura 3). 
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      Figura 1: Lagoa Guanandy                         Figura 2: Topo do Monte Aghá
      (Fonte: Elaboração dos autores).               (Fonte: Elaboração dos autores).
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Figura 3. Praias próximas e Ilha do Francês (Fonte: elaboração dos autores).
Reconhecendo o potencial turístico destes locais e a integração da APA de Guanandy e seus componentes, notou-se a necessidade de medidas de sensibilização para a preservação das belezas naturais, observando que as mesmas atraem ecoturistas. Conforme salientado por Oliveira et al. (2010) é extremamente importante a boa qualidade do ambiente, pois ecoturistas procuram este espaço para nutrirem seus desejos. 
O Monte Aghá, conforme exposto anteriormente, localiza-se próximo a praias da região, fato este que requer consideração e distinção do turismo, sobretudo no período de alta temporada (verão) com maior demanda de turistas, pois, conforme registrado com extrema felicidade por Swarbrooke (2002), não há compatibilidade do conceito de turismo em massa e conceito de turismo sustentável. 

De acordo com Ramos (2004) o crescimento do turismo é indispensável para a economia, mas também é indispensável que seja desenvolvido de maneira planejada e sustentável, buscando garantir, assim, a harmonia entre o desenvolvimento sócio-econômico e a preservação da qualidade ambiental. O autor salienta, também, que a expressão “turismo sustentável” teve início de uso no fim da década de 80, época em que as expressões “questões verdes” e “turismo verde” eram freqüentemente utilizadas. 

Reconhecendo, assim como Guimarães (2009), que a paisagem é um ambiente útil ao ensino-aprendizagem e promovem sensibilizações que levam a condutas pró-ambientais, este trabalho buscou oferecer opção turística paralela ecológica e sensibilizadora, já que a opção quase absoluta de preferência dos turistas e moradores da região no período de verão são as praias, ilhas e Lagoa Guanandy e os impactos negativos gerados pela superpopulação no município de Itapemirim e demais cidades litorâneas são consideravelmente altos.

Materiais e Métodos

Para Ruschman (1997), o turismo ecológico realizado em grupos pequenos de pessoas tende a caracterizar os fluxos turísticos do futuro. Partindo deste conceito, definiu-se limite máximo de 99 pessoas por turma, de modo a oferecer segurança aos participantes, atendê-los satisfatoriamente conforme apoio disponibilizado pela Prefeitura Municipal de Itapemirim-ES (ambulância, transporte gratuito, divulgação, informações e inscrições e a cessão de profissional responsável pelo alongamento e instruções pertinentes à caminhada e ao esforço físico) e, acima de tudo, a preservação das características físicas e biológicas do local.

Inicialmente, foram planejadas subidas ao Monte Aghá todos os sábados de janeiro a fevereiro. Todavia, devido a conflito de data com outros eventos (10/01/2015 e 24/01/2015) e precipitação (07/02/2015), as subidas nestas datas foram previamente canceladas, realizando-se apenas nos demais sábados dos meses determinados e no primeiro domingo de março. Logo, foram realizadas subidas nas datas de 03/01/2015, 17/01/2015, 31/01/2015, 14/01/2015, 21/01/2015, 28/01/2015 e 01/03/2015.

As subidas monitoradas ao Monte Aghá foram divulgadas em sites e jornais de circulação regional e estadual, bem como os veículos oficiais de notícia da Prefeitura Municipal de Itapemirim-ES. Após acesso às informações, os interessados entraram em contato através dos e-mails e telefones fixo da Secretaria de Meio Ambiente de Itapemirim-ES e telefones celulares dos monitores ambientais disponibilizados para tirarem dúvidas e realizarem as inscrições. Ressalta-se que os participantes abaixo de 18 anos só tiveram as inscrições efetivadas juntamente das inscrições de seus respectivos responsáveis. Destaca-se que, além da opção via e-mail, muitos interessados fizeram contatos através do aplicativo Whatsapp, de modo a não obter ônus com a realização de ligações, muitas vezes interurbanas, tratando-se de turistas. Também foram criados, pelos monitores ambientais, grupos no aplicativo Whatsapp para cada turma em específico, freqüentemente utilizado para sanar dúvidas e compartilhar fotografias e experiências, de moro a incentivá-los. 

Como ponto de encontro, foi definido local regionalmente conhecido como “Campo do Aghá”, localizado nas coordenadas Lat.: 20°52’24.36”S / Lon.: 40°46’02.16” O –, as 06:25 da manhã. Antes de iniciarem as caminhadas, foram realizados os alongamentos e informações a respeito do percurso (altitude, distância de caminhada em terreno semi-plano, distância de caminhada em relevo acentuado – subida e descida – e riscos de queda envolvendo escorregão ou desequilíbrio). Após esta etapa, os monitores ambientais passavam instruções acerca do incêndio e seus prejuízos ocorridos no verão de 2014, do plantio de aproximadamente 50 mudas realizado pela Secretaria Municipal de Meio Ambiente de Itapemirim-ES em maio de 2014, da APA de Guanandy – na qual o Monte Aghá está inserido, conforme registrado anteriormente – e suas importâncias, a não-destinação incorreta de resíduos sólidos provenientes de hidratação/alimentação no local e finalizavam apresentando a(s) muda(s) simbólica(s) a ser(em) plantada(s) pela turma. Ressalta-se que as turmas abaixo de 50 participantes plantaram 1 muda e as turmas acima de 50 participantes plantaram 2 mudas. Após todas estas etapas, as caminhadas iniciavam-se por volta das 07:00.

O percurso totaliza 3,2 km, sendo 1,3 km de caminhada em terreno semi-plano (do “Campo do Aghá” à placa informativa da UC, localizada em Lat.: 20°52’19.17” S / Lon.: 40°46’40.13” O) e 1,9 km de relevo acentuado (da placa da  informativa da UC ao topo do Monte Aghá, posicionado em Lat.: 20°52’06.68”S / Lon.: 40°46’07.85”O), conforme definido na figura 4.
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Figura 4. Localização, trajetos, topografia e pontos.

Fonte: Instituto Jones dos Santos Neves (arte elaborada pelos autores)

As caminhadas foram realizadas com o auxílio de 2 ou 3 monitores ambientais (próprios autores), dependendo da disponibilidade dos mesmos. Quando realizada com 2 monitores, um percorria na frente da fila passando as devidas informações e o outro no fim da fila, de modo a prestar  apoio aos participantes que, por diversos motivos (cansaço, vômito, ritmo mais lento que os demais, dentre outros), se afastavam do grupo de participantes. Quando realizada com 3 monitores, era mantido um na frente, um no final e outro percorria entre os guias, prestando apoio e informações aos participantes centralizados, afastados das extremidades. Em média, o percurso de ida durava cerca de 01h e 25min e a volta cerca de 01h e 03 min, somados a 35 minutos de recreação, alimentação, hidratação e fotografias no topo do Monte Aghá. Os monitoramentos de tempo e distância foram realizados através aplicativo de celular Endomondo Sports Tracker, utilizado pelo guia.

Após 35 minutos, os participantes eram orientados a realizarem a descida do topo do Monte Aghá. Durante o retorno, foram realizados os plantios das mudas (figura 5). Mudas de Psidium guajava (goiabeira), Psidium eugeniaefolia (araçá una) e Eugenia uniflora L. (pitangueira) foram selecionadas, considerando 4 principais fatores: abundância destas espécies nas regiões próximas, porte que atingem quando adultas e tolerância às condições físicas do local. O quarto, conforme observado por Apolinário (1999) refere-se diretamente à dispersão de sementes, ou seja, o transporte e distribuição das sementes pelos animais e pelo vento, tendo influência direta na estrutura da floresta. Novos indivíduos serão desenvolvidos após os animais enterrarem, regurgitarem ou defecarem sementes.
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 a) Plantio de Eugenia uniflora (pitangueira)       b) Plantio de Psidium guajava (goiabeira)
Figura 5. Plantio de mudas (Fonte: elaboração dos autores).

Tanto no percurso de subida quanto no percurso de descida foram desenvolvidas coletas de resíduos sólidos com o auxílio de alguns participantes voluntários, de modo a alertar e sensibilizar todo o grupo, além de informações pertinentes acerca da fauna e flora do local.
Resultados e discussão
Foram realizadas 7 subidas entre os dias 03 de janeiro de 2015 a 01 de março de 2015. Dentre os 430 inscritos, 14 cancelaram previamente as inscrições, 52 não compareceram e 364 participaram. 
Dos 364 participantes, 71 são de Itapemirim, 4 de Piúma (municípios em que o Monte Aghá pertence), 285 são turistas brasileiros e 4 turistas estrangeiros. Dentre os turistas brasileiros, 235 são do Espírito Santo (10 municípios). Além dos moradores do Espírito Santo, 36 são de Minas Gerais (8 municípios), 6 de São Paulo (1 município), 5 do Rio de Janeiro (2 municípios), 2 do Paraná (1 município) e 1 de Santa Catarina (1 município). Dentre os 4 estrangeiros, 2 são da Alemanha, 1 da Letônia e 1 do Uruguai (figura 6).
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Figura 6. Gráfico de representação dos turistas participantes (Fonte: elaboração dos autores).
A turma de 03 de janeiro contou com 40 participantes e plantio de 1 muda, do dia 17 de janeiro contou com 51 participantes e plantio de 2 mudas, do dia 31 de janeiro contou com 66 participantes e plantio de 2 mudas, do dia 14 de fevereiro contou com 64 participantes e plantio de 2 mudas, do dia 21 de fevereiro contou com 30 participantes e plantio de 2 mudas (foram levadas 2 mudas pois houveram 55 inscritos e apenas 4 cancelaram previamente). Com maior representatividade, a turma do dia 01 de março contou com 96 participantes e plantio de 2 mudas, enquanto a turma com menor representatividade, dia 28 de fevereiro, contou com 17 participantes e plantio de 1 muda. Em média, cada subida monitorada contou com 52 participantes e obteve-se um total de 12 mudas plantadas.
Dentre os participantes, 13 são da faixa etária de 0 a 10 anos (3,57%), 63 são da faixa etária de 11 a 20 anos (17,31%), 97 são da faixa etária de 21 a 30 anos (26,65%), 95 são da faixa etária de 31 a 40 anos (26,10%), 55 são da faixa etária de 41 a 50 anos (15,11%), 35 são da faixa etária de 51 a 60 anos (9,62%), 5 são da faixa etária de 61 a 70 anos (1,37%) e 1 acima de 70 anos (0,27%), conforme observado em figura 7. 

[image: image8.emf]Faixa etária dos participantes:

0 a 10 anos

11 a 20 anos

21 a 30 anos

31 a 40 anos

41 a 50 anos

51 a 60 anos

61 a 70 anos

Acima de 70 anos


Figura 7. Gráfico de representação da faixa etária dos participantes (elaboração dos autores)

Conclusões
Conforme os dados obtidos, nota-se que tanto moradores locais quanto turistas das variadas faixas etárias buscam opções de lazer alternativas às atividades corriqueiras do período de verão, optando pelo ecoturismo, bem como apreciação da beleza cênica que o topo do Monte Aghá proporciona. Além das boas práticas desenvolvidas que caracterizam a subida uma opção de ecoturismo e sensibilização, destaca-se também a apresentação do Monte Aghá como um componente de uma Unidade de Conservação, a APA de Guanandy, alertando-os mais intensamente a respeito da responsabilidade que a subida representava.
Excetuando-se participantes das faixas etárias de 0 a 10 e de 11 a 20 – geralmente acompanhavam pais ou amigos, sobretudo os e 0 a 10 –, notou-se, tanto nas instruções pré-subida (no ato da inscrição) quanto na subida efetivamente, a existência de 3 perfis de participantes: os que almejavam apreciar a beleza cênica, os que almejavam praticar ecoturismo e os que explicitamente conciliavam tanto a apreciação cênica quanto ecológica. 
Um fator de destaque é a utilização de recursos que não geram custos exclusivos ao passeio tanto na divulgação quanto nas informações referentes às subidas, como a exposição/divulgação do conteúdo nas redes sociais e sites da Prefeitura de Itapemirim e as informações passadas através de e-mail e Whatsapp.
Finalizando, estas visitas monitoradas serão úteis no que diz respeito aos participantes das mesmas repassarem as experiências e as lembranças das belezas das trilhas e do topo do Monte Aghá sempre associadas às práticas ecológicas desenvolvidas e às informações acerca das características da área do Monte Aghá e da APA em que o mesmo está inserido, o que acentua ainda mais a necessidade de realização de atividade com o máximo possível de mitigação de impactos negativos.
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